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SÁBADO

Comitês PCJ vão investir mais R$ 15 milhões 
em sete municípios; Artur Nogueira será um dos 

beneficiados
Os Comitês PCJ vão 

destinar mais R$ 15 mil-
hões para nove empreen-
dimentos em sete mu-
nicípios das Bacias PCJ 
(Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí). A aprovação 

desta e de outras seis de-
liberações ocorreu duran-
te a 31ª Reunião Extraor-
dinária dos colegiados 
(CBH-PCJ, PCJ FEDER-
AL e CBH-PJ1), realizada 
na última sexta-feira, 

30 de agosto, por meio 
de videoconferência. A 
Plenária completa pode 
ser assistida neste link: 
https://bit.ly/Plenária-
ComitêsPCJAgosto2024.

Na abertura do en-

contro, o coordenador da 
Câmara Técnica de Mon-
itoramento Hidrológi-
co, Alexandre Vilella, fez 
uma apresentação sobre 
a estiagem severa que 
atinge a região. No perío-

do seco, entre junho e no-
vembro, são os Comitês 
PCJ que fazem a gestão 
das descargas de água 
do Sistema Cantareira 
para as Bacias PCJ, ben-
eficiando diretamente 19 

municípios - cerca de 3,9 
milhões de pessoas. “As 
previsões apontam que 
teremos um verão com 
chuvas levemente abaixo 
ou dentro da média 
histórica.
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Prefeitura de Artur Nogueira 
realiza audiências sobres

 metas fiscais e apresentação 
da LOA 2025
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Prefeitura divulga inscrições 
gratuitas para curso com 

certificação Google em Artur 
Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira realizará, 
no próximo dia 30 de 
setembro (segunda-fei-
ra), audiências públicas 
para avaliação das Me-

tas Fiscais referentes 
ao 2º quadrimestre de 
2024, e para apresenta-
ção da Lei Orçamentá-
rio Anual (LOA) para o 
exercício de 2025. Am-

bas acontecerão no Ple-
nário da Câmara Muni-
cipal, a partir das 18h, 
localizado na rua dos 
Expedicionários, nº 467 
– Centro.

Festa da Padroeira tem início 
neste final de semana em 

Artur Nogueira

A festa em louvor a 
Nossa Senhora das Do-
res, Padroeira de Artur 
Nogueira, tem início 
neste final de semana. 
O evento é realizado 
pela Paróquia de Nossa 
Senhora das Dores, em 

três finais de semana, 
entre os dias 6 a 8, 13 
a 15 e 20 a 22 de se-
tembro. As festividades 
acontecem no Centro 
Pastoral São João Pau-
lo II e ruas próximas. 
A festa conta com pro-

gramação religiosa e 
social, com celebração 
de missas, procissão e 
coroação de Nossa Se-
nhora, além de quer-
messes, almoços, show 
de prêmios e shows 
musicais.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e 
em parceria com o Senai, 
está com inscrições aber-
tas para o curso gratuito 

“Implantação de Servi-
ços em Nuvem - Google 
Cloud Foundations”. As 
aulas serão ministradas 
de segunda a quinta-fei-
ra, das 14h às 17h, no 
polo da Univesp Artur 

Nogueira. As matrículas 
devem ser feitas até o 
dia 13 de setembro, pelo 
WhatsApp da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico: (19) 3827-
9719. 

5º Feirão de Automóveis 
começa nesta sexta em Artur 

Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, através 
da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
divulga o 5º Feirão de 
Automóveis. Com mais 
de 450 opções de veícu-

los novos e usados, o 
evento começa nesta sex-
ta-feira (06) e vai até 
o dia 15 de setembro, 
no Cinturão Verde, em 
frente à Câmara Munic-
ipal.

De acordo com a pas-
ta, as lojas multimar-
cas de automóveis do 
município estão com-
prometidas em oferecer 
condições imperdíveis 
aos visitantes do feirão.
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ARTIGOs

Quebrando o silêncio sobre o mau hálito

A Pátria precisa de amor

*Por Dr. Maurício 
Conceição

Ao longo desse mês, 
com a passagem do Dia 
Nacional de Combate 
ao Mau Hálito, celebra-
do em 22 de setembro, 
teremos a oportuni-
dade de reforçar a im-
portância de conscien-
tizar a população sobre 
a halitose.  

Esse tema me move 
pessoal e profissional-
mente, pois ao longo 
de 30 anos tratando 
pacientes nessa área, 
vi em primeira mão os 
estragos da ansiedade 
social que as alterações 
no odor do hálito po-
dem causar.  

O tratamento  do 
mau hálito é quase um 
tabu: muitas pessoas 
têm vergonha de com-

parti lhar  as  insegu-
ranças e dúvidas com 
relação ao seu hálito 
e buscam tratamentos 
caseiros, sem embasa-
mento científico, ofere-
cendo riscos à saúde 
para resolver um prob-
lema que,  em geral , 
pode ter soluções rela-
tivamente simples.  

Durante meu Me-
strado em Psicologia, 
investiguei  as alter-
ações  de  comporta-
mentos, sentimentos e 
pensamentos que quem 
se queixa em ter mau 
hálito desenvolve, aten-
dendo 156 voluntários.  

Foi constatado que 
mais de 90% dos par-
ticipantes da pesqui-
sa apresentavam uma 
forte convicção em ter 
um mau hálito forte, 
mas a realidade é que 

66% destes voluntários 
apresentavam o hálito 
normal ou mau hálito 
leve na avaliação ini-
cial. Para piorar, 50% 
desses participantes 
apresentavam sintomas 
típicos de ansiedade 
social. 

Muitos dos meus 
pacientes que acredi-
tam ter halitose costu-
mam recusar uma nova 
e promissora carreira, 
se neste novo trabalho 
tiverem de conversar 
próximo as pessoas. 
Alguns  des is tem de 
estudar ou trabalhar, 
outros deixam de se 
relacionar, namorar ou 
beijar. Tudo por causa 
do mau odor severo 
que eles acreditam ter 
e raras vezes têm.  

É essencial que to-
dos entendam a im-

portância de testar o 
hálito com alguém de 
confiança e que sejam 
incentivados a dar esse 
passo. Muitos sofrem 
durante anos sem nun-
ca conversar a respeito 
da própria insegurança. 
Por sofrerem calados, 
e s s a  s i t u a ç ã o  s ó  s e 
agrava. 

A maioria dos casos 
de mau hálito têm ori-
gem na boca, principal-
mente devido à saburra 
ou biofilme lingual, à 
higiene bucal  incor-
reta que provocam as 
doenças de gengiva, 
como a gengivite e peri-
odontite, ou a cáseos 
amigdalianos. Outros 
fatores que agravam 
a situação são as cau-
sas indiretas do mau 
hálito, como a baixa 
produção de saliva, a 

respiração bucal, o ron-
co, o bruxismo, o hábito 
de morder os lábios 
ou bochechas e outros 
comportamentos pas-
siveis de correção. 

Claro, vale reforçar 
que a busca por aten-
dimento especializado 
é fundamental – seja 
para diagnosticar uma 
enfermidade que re-
quer tratamento, seja 
para entender que algu-
mas poucas mudanças 
de hábito resolvem um 
problema que tem o po-
tencial de trazer tanta 
angústia. 

Acredito que o tabu 
sobre  as  discussões 
acerca do mau háli-
to deve cair por terra. 
Quando ignorado,  o 
mau odor bucal pode 
se tornar uma barreira 
invisível que isola as 

pessoas, afastando-as 
do convívio social  e 
afetando sua autoesti-
ma e qualidade de vida. 

Tratar o mau háli-
to de forma adequada 
pode ser a chave entre 
uma vida de solidão e 
tristeza e uma existên-
cia vibrante, cercada de 
pessoas queridas e mo-
mentos felizes. A hal-
itose não deve ser um 
motivo de vergonha, 
mas sim um chamado 
para o autocuidado e 
a busca por bem-estar. 
Todos devem ser capaz-
es de confiar no próprio 
hálito! 

Dr. Maurício Con-
ceição é dentista (CRO-
SP 34.205), especialista 
em Halitose e autor do 
livro “Confie no Seu 
Hálito”

*José Renato Nalini

O dia da Pátria em 
2024 suscita uma re-
flexão. O Brasil registra 
um fenômeno pecu-
liar: a sociedade ainda 
permanece dividida. A 
polarização fanatiza e 
faz com que as pessoas 
percam a capacidade 
de um diálogo sereno. 
Desapareceu a tolerân-
cia e a ira se impõe 
como a reação natural 
a qualquer posição que 
não coincida com aque-
la de quem ouve.

A melhor manei-
ra de se celebrar o 7 
de setembro é reco-
brar o juízo. A postura 
equilibrada de quem 

consegue ouvir opin-
iões diferentes,  sem 
se exasperar. Afinal, a 
heterogeneidade é uma 
qualidade característica 
aos humanos. Somos 
todos indivíduos distin-
tos, cada qual com seu 
perfil, com sua person-
alidade, até com suas 
idiossincrasias.

Se os brasileiros se 
unissem para a missão 
comum de erradicar a 
miséria, reduzir a po-
breza e o analfabetismo, 
reflorestar as chagas 
abertas nos nossos bio-
mas, fazer dinheiro com 
o crédito de carbono, 
esta nação seria outra. 

Quem é que pos-
sui mais de oito mil 

quilômetros de litoral, 
o mais belo de todo 
o planeta e aberto ao 
turismo durante todo o 
ano? Quem é que pos-
sui a variedade gas-
tronômica, a criativi-
dade artística, o folclore 
mais sedutor, a gente 
mais afável e acolhedo-
ra deste nosso Brasil?

Se levássemos a sério 
o turismo, a economia 
tupiniquim deslanch-
aria como poucas. Se 
cuidássemos de nos-
sas riquezas naturais, o 
país seria o destino de 
milhões de visitantes 
a cada ano. Mas, para 
isso, cada brasileiro tem 
de se responsabilizar 
por cultivar um clima 

de fraternidade que é 
obrigação para todos. 
O constituinte de 1988 
teve a coragem de erigir 
a fraternidade a um val-
or jurídico. É uma cate-
goria do direito e, como 
sujeitos de direito, so-
mos subordinados aos 
preceitos da Constitu-
ição da República. 

É preciso recobrar 
a exata noção do que 
se ja  uma Repúbl ica 
Democrática. O poder 
renovado periodica-
mente, entregue a ci-
dadãos eleitos por seus 
pares, outros cidadãos. 
Ao eleger pessoas sérias, 
dignas, com passado 
limpo e honestidade 
indiscutível, sobre as 

quais não pairem quais-
quer suspeitas de incor-
reção, o cidadão estará 
contribuindo para o 
aprimoramento da vida 
pública. 

Depois, não é su-
ficiente votar e deixar 
de acompanhar o tra-
balho dos eleitos. É de-
ver patriótico fiscalizar, 
controlar, cobrar, exigir 
prestação de contas e 
fidelidade aos compro-
missos assumidos. 

É assim que estare-
mos edificando um novo 
Brasil. Unido, coeso, ir-
manado na tradição de 
uma origem comum, na 
vontade de assim per-
manecer durante todo 
o tempo em que estiver-

mos nesta frágil e breve 
peregrinação sobre este 
sofrido planeta.

Isto é o que deve 
nos inspirar neste 7 de 
setembro de 2024. É 
dentro de nossa con-
sciência que se recon-
strói a independência 
deste povo abençoado, 
que se tiver mais von-
tade e juízo, tornará o 
Brasil uma das maiores 
potências universais. 

*José Renato Nalini 
é  Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.

Pare de encaixotar a inovação
*Paulo Monteiro

 “A lição sabemos de 
cor, só nos resta apren-
der”. Essa é uma frase 
da canção Sol de Pri-
mavera, do inspirador 
músico Beto Guedes. É 
com ela que começo essa 
reflexão.

Nossa sociedade 
ocidental é expert em 
lições. Pense em seus 
anos de escola e resgate 
as primeiras memorias 
na sala de aula. Fo-
mos doutrinados como 
operários de respostas 
prontas, memorizadas 
e repetidas. Nosso ritual 
de passagem do ensino 
básico para o superior é 
medido por uma extensa 
prova de múltipla escol-

ha: para cada enunciado 
em diferentes graus de 
dificuldade há uma só 
resposta.

Nossas organizações 
foram desenhadas com a 
mesma lógica. Divididas 
em caixinhas especial-
izadas, com uma grande 
estrutura piramidal - a 
parte de cima habitada 
por seres “superiores”, 
“mais aptos ou inteli-
gentes” (sic), e com mais 
poder que todos.

Essas mesmas em-
presas gritam agora aos 
seus profissionais que 
eles precisam ser inova-
dores. Muitas enviam 
alguns dos seus eleitos 
para caros e famosos 
cursos de inovação, na 
esperança de que voltem 

“inovadores”. Mas ve-
jam que paradoxal: não 
adianta nada a obsessão 
pela inovação se não 
inovarmos a maneira de 
inovar. Queremos for-
mar culturas inovado-
ras com metodologias, 
controle, indicadores, 
réguas e planilhas. Isso 
não tem como funcio-
nar, porque essa é a antí-
tese da inovação!

Recentemente o 
CEO da Volvo disse que 
o principal atributo para 
o líder contemporâneo é 
a curiosidade. Gostei do 
que ouvi!

Minha sugestão para 
os líderes é que parem 
de organizar, planejar e 
encaixotar a inovação. 
Ela só acontecerá em 

contextos abertos, onde 
todas as ideias são pos-
síveis e bem-vindas, 
onde o erro é honrado 
como canal necessário 
para o novo, onde a se-
gurança psicológica é a 
garantia de que as pes-
soas não serão julgadas 
ou discriminadas pelas 
suas ideias “estranhas”. 
Aliás, não existe nenhu-
ma inovação na história 
que tenha sido consid-
erada “normal” ou espe-
rada quando foi propos-
ta. A inovação precisa de 
espaço e tempo.

Meu convite é para 
mudar nossos filtros 
internos e apreciar mais 
o vazio criativo do que 
a assertividade das re-
spostas prontas. Só as-

sim criaremos culturas 
inovadoras.

Não são as metod-
ologias, as escolas e os 
cursos ou mesmo a tec-
nologia que nos salvarão 
da estagnação, mas uma 
mudança de mentali-
dade, de coração e de 
vontade. Só nessa aber-
tura radical acessaremos 
o potencial inovador de 

nossa alma, que é infini-
to! Só assim poderemos 
esquecer a lição e, final-
mente, aprender.

*Paulo Monteiro é 
filósofo, professor, con-
sultor e autor do livro 
Antimanual Filosófico: 
para pessoas inquietas 
com dogmas organi-
zacionais.

Ajude a humanidade a se salvar
* J o s é  R e n a t o 

Nalini

S e r á  p r e c i s a  a 
repetição de catástro-
fes como as de São 
Sebastião e do Rio 
Grande do Sul para as 
pessoas acordarem? 
Os tempos já não são 
de meras mudanças 
climáticas. Estamos 
na era da emergên-
cia climática. A rec-
lamar uma urgência 
climática.

O cidadão pode 
fazer muito para o 
enfrentamento das 
consequências  dos 
fenômenos extrem-

os. Pode praticar a 
democracia partic-
ipativa e exigir, de 
seu prefeito, de sua 
Câmara Municipal, 
ações concretas em 
sua cidade. Toda ci-
dade brasileira tem 
déficit  de cobertu-
ra vegetal. É preci-
so multiplicar os es-
paços verdes. Plantar 
mais árvores, a fer-
ramenta mais eficaz 
e a mais barata para 
melhorar  o  c l ima. 
Com árvore conseg-
ue-se sombra, chuva 
e água. A árvore é a 
melhor amiga da vida 
humana.

Mais além disso, 
é preciso economi-
zar. Água e energia. 
Poupando as tornei-
r a s .  D e i x a n d o - a s 
fechadas enquanto 
se escova os dentes. 
Deixando os pratos 
numa bacia em lugar 
de lavá-los, cada qual, 
sob a torneira aberta. 
Não lavando calça-
das,  nem quintais. 
Subindo e descendo 
alguns degraus sem a 
necessidade de acio-
nar o elevador.

Caminhar  a  pé . 
O máximo possível. 
Além de tudo, é bom 
para a saúde. Usar 

bicicleta. Outro in-
s t r u m e n t o  p r o p i -
ciador de longevidade 
para os humanos. In-
sistir para que sua 
cidade só utilize en-
ergia limpa e troque 
sua frota pestilencial 
– aquela movida a 
combustíveis fósseis 
– por ônibus elétri-
cos. 

O sinal de alarme 
já soou. Quem não 
atender ao chama-
do da c iência  está 
sendo cúmplice da 
d e s t r u i ç ã o .  P e n s e 
que milhares de an-
imais e vegetais cor-
rem risco de extinção, 

mas podem ser sal-
vos se houver foco na 
preservação de uma 
área que correspon-
de a apenas 1,2% da 
superfície da Terra. É 
uma conclusão cientí-
fica de vinte e qua-
tro pesquisadores de 
diferentes países. É a 
proposta “Imperati-
vos de Conservação”, 
locais  estratégicos 
que abrigam número 
relevante de espécies 
em risco. É urgente 
criar áreas novas de 
proteção ambiental. 
Você pode fazer isso. 
Confie em gestos in-
dividuais praticados 

por anônimos, quan-
do eles conseguirem 
convencer outras pes-
soas, mediante a mel-
hor lição: o exemplo. 

Por falar  nisso, 
q u a n t a s  á r e a s  d e 
proteção ambiental 
foram criadas em sua 
cidade nesta gestão 
que ora se encerra? 

* J o s é  R e n a t o 
Nalini  é  Reitor  da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-grad-
uação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
C l imát icas  de  São 
Paulo.
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SANEAMENTO: Os municípios beneficiados são Artur Nogueira, Bom Jesus dos Perdões, Campo Limpo Paulista, Jundiaí, Salto, Valin-
hos e Vinhedo 

Comitês PCJ vão investir mais R$ 15 milhões 
em sete municípios; Artur Nogueira será um 

dos beneficiados

Os Comitês PCJ vão des-
tinar mais R$ 15 milhões 
para nove empreendimen-
tos em sete municípios das 
Bacias PCJ (Rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí). A 
aprovação desta e de outras 
seis deliberações ocorreu 
durante a 31ª Reunião Ex-
traordinária dos colegiados 
(CBH-PCJ, PCJ FEDERAL 
e CBH-PJ1), realizada nesta 
sexta-feira, 30 de agosto, 
por meio de videoconferên-
cia. A Plenária completa 
pode ser assistida neste 
link: https://bit.ly/Plenári-
aComitêsPCJAgosto2024.

Na abertura do en-
contro, o coordenador da 
Câmara Técnica de Mon-
itoramento Hidrológico, 
Alexandre Vilella, fez uma 
apresentação sobre a es-
tiagem severa que atinge 
a região. No período seco, 
entre junho e novembro, 
são os Comitês PCJ que 
fazem a gestão das des-
cargas de água do Sistema 
Cantareira para as Bacias 
PCJ, beneficiando direta-
mente 19 municípios - cerca 
de 3,9 milhões de pessoas. 
“As previsões apontam que 
teremos um verão com chu-
vas levemente abaixo ou 
dentro da média histórica. 
Olhando para os cenários 
do maior reservatório que 
a gente tem, que é o solo, 
ou as barragens, o conjunto 
de abastecimento, é uma 
ótima notícia, mas o uso ra-
cional sempre é necessário 
porque nós temos pelo 
menos mais uns 80 dias de 
bastante estiagem severa, 
salvo alguma precipitação 
que apareça, que no curto 
prazo não há nenhuma 
previsão nesse sentido. 
Então, essa é a mensagem: 
a situação é de alerta, de 
atenção, que cada segmento 

faça o uso racional da água 
porque a gente tem ain-
da um período de muitos 
dias, de muita secura, com 
o aumento do consumo e, 
naturalmente, esperando 
as chuvas do próximo verão 
para termos um pouco de 
clareza sobre como será a 
gestão do Cantareira para 
2025”, declarou Vilella.

Os nove empreendi-
mentos aprovados na 
Plenária serão financiados 
com recursos da cobrança 
pelo uso dos recursos hídri-
cos em rios de domínio do 
Estado de São Paulo, local-
izados nas Bacias PCJ (Co-
brança PCJ Paulista) e da 
Compensação Financeira 
pela utilização dos Recur-
sos Hídricos para Fins de 
Geração de Energia Elétrica 
(CFURH), referente ao ex-
ercício de 2024.

No total, os repasses 
representam pouco mais 
de R$ 15 milhões. Somados 
às contrapartidas dos toma-
dores, o valor global dos 
investimentos será de cerca 
de R$ 16,2 milhões. São seis 
empreendimentos finan-
ciados com a Cobrança PCJ 
Paulista (R$ 12,2 milhões) 
e outros três com a CFURH 
(R$ 2,8 milhões), definidos 
em processo de seleção or-
ganizado pela Coordenação 
de Projetos da Agência PCJ.

Os municípios benefi-
ciados são Artur Nogueira, 
Bom Jesus dos Perdões, 
Campo Limpo Paulista, 
Jundiaí, Salto, Valinhos 
e Vinhedo. Na lista, estão 
revisões de Plano Munici-
pal de Saneamento Básico; 
elaboração de Plano Di-
retor de Macrodrenagem 
e de Projeto Básico para 
ampliação e melhoria dos 
sistemas de transporte de 
esgotos; substituição de 

redes de distribuição de 
água e de hidrômetros; 
ampliação do sistema de 
esgoto sanitário; e estudos 
de concepção para alterna-
tivas de melhoria de coletor 
tronco e da disponibilidade 
hídrica. No total, oito em-
preendimentos são na mo-
dalidade não-reembolsável 
(fundo perdido) e apenas 
um, em Valinhos (SP), é 
reembolsável. (Ver tabela 
neste link: https://bit.ly/
TabelaPCJ082024  e mais 
informações abaixo).

O secretário-executivo 
dos Comitês PCJ, Denis 
Herisson Silva, destacou 
a importância desses in-
vestimentos. “Ao longo da 
história dos Comitês PCJ, 
os investimentos proveni-
entes dos recursos arreca-
dados pela cobrança pelo 
uso da água têm voltado 
para a sociedade em diver-
sas frentes, sempre em prol 
da recuperação da nossa 
bacia, seja por meio da 
melhoria da infraestrutura 
de saneamento, seja para 
a proteção de mananciais. 
Tanto que propomos o au-
mento do teto de repasse 
de recursos reembolsáveis 
para atrair as grandes em-
presas de saneamento. Por-
tanto, o recurso que chega 
da cobrança pelo uso de 
água retroalimenta a gestão 
dos recursos hídricos e 
deve, inclusive, envolver 
ações de educação ambi-
ental, pois é estratégico 
que as futuras gerações 
estejam comprometidas 
com a gestão de recursos 
hídricos e assim promover 
o uso sustentável contínuo 
deste recurso tão escasso e 
delicado”, ressaltou Silva.

CHAMAMENTO PÚ-
BLICO       

Os membros dos Comi-
tês PCJ aprovaram tam-
bém um Ato Convocatório 
para Chamamento Público 
de Projetos (01/2024), que 
define critérios gerais para 
a aplicação de recursos 
da Cobrança PCJ Feder-
al, referentes ao exercício 
de 2025, na temática de 
proteção e conservação dos 
recursos hídricos.

O objeto do Ato Con-
vocatório é a seleção de 
propostas de empreen-
dimentos financiados a 
fundo perdido, para ações, 
em municípios prioritários 
das Bacias PCJ, voltadas ao 

“Uso e Conservação do Solo 
e da Água no Meio rural e 
Recomposição Florestal”, 
em consonância com a 
Política de Mananciais PCJ.

O processo de seleção, 
que será realizado pela 
Agência das Bacias PCJ 
por meio de sua Assesso-
ria Ambiental, deverá ser 
concluído em dezembro 
de 2025, com a divulgação 
dos resultados. O período 
de inscrições para os mu-
nicípios tem início no dia 25 
de setembro de 2024 e vai 
até 28 de fevereiro de 2025.

Os participantes da 
plenária ainda aprovaram 
atualizações na Deliberação 
dos Comitês PCJ 448/23, 
de 29/06/2023, que define 
cronograma e regras para 
seleção de empreendimen-
tos de Demanda Priorizada, 
na temática de saneamen-
to, visando a indicação para 
obtenção de financiamento 
com recursos da Cobrança 
PCJ Paulista e CFURH, 
referente aos orçamentos 
de 2024 a 2027. Uma das 
atualizações, é a ampliação 
para até R$ 20 milhões o 
valor máximo de repasse 
para empreendimentos 
com financiamento reem-
bolsável.

EDUCAÇÃO AMBIEN-
TAL

A Plenária também 
serviu para aprovar a delib-
eração que revisa a Política 
de Educação Ambiental 
dos Comitês PCJ. O doc-
umento passou por um 
processo de revisão desde 
julho de 2022, conduzido 
pela Câmara Técnica de Ed-
ucação Ambiental (CT-EA).

A Política visa esta-
belecer os fundamentos, 
princípios, diretrizes, ob-
jetivos e os programas de 
Educação Ambiental na 
comunicação, em processos 
formativos formais e não 
formais sobre a realidade 
socioambiental na região 
e as ações prioritárias do 
Plano das Bacias PCJ, ed-
ucação ambiental nos em-
preendimentos analisados 
pelos Comitês PCJ, e for-
mação continuada dos seus 
membros.

O objetivo é garantir que 
as práticas educativas se-
jam mais alinhadas com os 
desafios ambientais atuais, 
promovendo a conscien-
tização e o engajamento 
das comunidades locais na 

preservação dos recursos 
hídricos, em consonância 
com o Plano das Bacias 
PCJ.

“Educação ambiental 
é ciência e possui a sua 
própria metodologia, não 
são apenas ações pontuais. 
Existem educações ambi-
entais, às vezes mais am-
biental, às vezes mais edu-
cação. A questão de plantio 
de árvores, coleta seletiva, 
dentre outras, são ações 
pontuais, mas a educação 
ambiental que a gente pre-
coniza é algo crítico, eman-
cipatório, é algo que nos 
traga a possibilidade de ter 
um melhor entendimento 
das coisas que estão aconte-
cendo. Meu sonho é que os 
empreendimentos passem 
a ver o valor e experienciem 
a educação ambiental nos 
seus projetos”, destacou 
a coordenadora da CT-
EA, Ana Lúcia Floriano. 
As ações definidas pelos 
programas da Política de 
Educação Ambiental têm 
o apoio da Coordenação de 
Gestão da Agência PCJ.

CONHEÇA OS EM-
PREENDIMENTOS INDI-
CADOS PELOS COMITÊS 
PCJ

Artur Nogueira – No 
município será realizada 
a substituição de 9.400 
hidrômetros com mais 
de cinco anos de uso (in-
stalados até dezembro de 
2018). O repasse da Co-
brança PCJ Paulista é de R$ 
3.039.001,93, com contra-
partida de R$ 159.947,47. 
O valor global é de R$ 
3.198.949,40. O tomador é 
o Serviço de Água e Esgoto 
de Artur Nogueira (SAE-
AN).

Bom Jesus dos Per-
dões - São dois empreen-
dimentos cujo tomador é a 
Prefeitura Municipal. Um 
deles é a elaboração do 
Plano Diretor de Drena-
gem do Município, com 
repasse da CFURH de R$ 
682.541,57, contrapartida 
de R$ 13.929,42, e valor 
global de R$ 696.470,99.  O 
segundo empreendimento 
é a ampliação do Sistema 
de Esgoto Sanitário do mu-
nicípio - Primeira Etapa 
(Coletor Tronco Córrego 
do Povo), com repasse da 
Cobrança PCJ Paulista de 
R$ 3.467.926,83, contra-
partida de R$ 77.832,42, 
e investimento total de R$ 

3.545.759,25. 
Campo Limpo Paulista 

- O empreendimento é a 
Revisão do Plano Munici-
pal de Saneamento Básico 
e tem como tomador a 
Prefeitura. O repasse da 
Cobrança PCJ Paulista é de 
R$ 255.786,00, com con-
trapartida de R$ 32.016,24 
e total de R$ 287.802,24.

Jundiaí - O empreen-
dimento é a Revisão do 
Plano Municipal de San-
eamento Básico. O toma-
dor é a Prefeitura. O re-
passe da CFURH é de R$ 
1.499.923,35, com contra-
partida de R$ 455.138,42 
e investimento total de R$ 
1.955.061,77.

Salto – Será elabora-
do um Estudo de Con-
cepção para Alternativas 
de melhoria para o Coletor 
Tronco do bairro Santa 
Cruz. O tomador é o SAAE 
Salto. O repasse da Co-
brança PCJ Paulista é de 
R$ 764.488,25, com con-
trapartida de R$ 40.236,22 
e investimento total de R$ 
804.724,47.

Valinhos – Será elab-
orado um estudo da di-
sponibilidade hídrica do 
município com o obje-
tivo de regularização de 
vazões para atendimento 
de demandas futuras para 
abastecimento público. O 
tomador é o Departamento 
de Águas e Esgotos de Va-
linhos (DAEV). O repasse 
da Cobrança PCJ Paulis-
ta é de R$ 409.833,60, 
com contrapartida de R$ 
102.458,40 e valor global 
de R$ 512.292,00.

Vinhedo - São dois em-
preendimentos cujo toma-
dor é a Sanebavi (Sanea-
mento Básico Vinhedo). O 
primeiro é a substituição 
das redes de distribuição 
de água e ramais de ligação 
do bairro Capela, pelo 
Método Não Destrutivo 
(MND), com repasse da 
Cobrança PCJ Paulista de 
R$ 4.288.342,27, contra-
partida de R$ 225.702,21, 
e investimento total de R$ 
4.514.044,48.  O segundo 
empreendimento é a elab-
oração do Projeto Básico 
para Ampliação e Melhoria 
dos Sistemas de Transporte 
de Esgotos do município, 
com repasse da CFURH de 
R$ 662.226,29, contrapar-
tida de R$ 34.854,02 e val-
or global de R$ 697.080,31.

Região metropolitana de Campinas registra 56.030 
admissões em julho

Da Redação

A região metropoli-
tana de Campinas con-
tabilizou 56.030 admis-
sões em julho de 2024, 
segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged). Com 50.568 
desligamentos registra-
dos, a região obteve um 
saldo positivo de 5.462 
empregos formais no 
período.

Os homens repre-
sentaram a maior par-
te das contratações, 
com 30.348 admissões 
(60,01%),  enquanto 
as mulheres somaram 
25.682 contratações 
(45,84%). Do total de 
admitidos, 67,78% pos-
suíam ensino médio 

completo, e a faixa etária 
de 18 a 24 anos foi a 
mais contratada, corre-
spondendo a 27,88% das 
novas vagas.

O setor da indústria se 
destacou como o maior 
empregador, com 18.170 
novas  contratações. 
Entre os municípios, 
Campinas liderou com 
22.943 admissões, se-
guido por Indaiatuba 
(4.952) e Americana 
(4.054). Estes mesmos 
munic ípios  também 
foram os que mais reg-
istraram desligamentos: 
Campinas com 20.197, 
Indaiatuba com 4.473 
e Americana com 3.376 
demissões.

A região de Campi-
nas inclui as cidades 
de  Americana, Artur 

Nogueira, Campinas, 
Cosmópolis, Engenheiro 
Coelho, Holambra, Hor-
tolândia, Indaiatuba, 
Itat iba,  Jaguariúna, 
Monte Mor, Morungaba, 
Nova Odessa, Paulínia, 
Pedreira, Santa Bárbara 
d’Oeste, Santo Antônio 
de Posse, Sumaré, Valin-
hos e Vinhedo.

Trabalho Temporário 
registra 84.482 con-
tratações no Brasil

Em julho de 2024, o 
Brasil registrou 84.482 
a d m i s s õ e s  d e  t r a -
balhadores temporários, 
segundo os dados Caged,  
No Estado de São Paulo 
foram registradas 59.316 
admissões na modali-
dade, sendo 4.092 na 
região.

Camila Rodrigues, 

gerente da Employer 
Recursos Humanos em 
Campinas, destaca a 
segurança do trabalho 
temporário tanto para 
os trabalhadores quanto 
para as empresas. “O tra-
balho temporário é uma 
opção segura, oferecen-
do aos trabalhadores a 
oportunidade de ingres-
sar ou retornar ao mer-
cado de trabalho formal, 
enquanto as empresas 
conseguem atender a 
demandas sazonais e 
específicas de forma ágil 
e sem comprometer a 
qualidade do serviço”.

A Associação Brasile-
ira do Trabalho Tem-
porário (ASSERTTEM) 
prevê um aumento de 
6% nas contratações 
temporárias durante os 

meses de julho, agosto e 
setembro, em compara-
ção com o mesmo perío-
do de 2023. Isso deve 
resultar em cerca de 645 
mil vagas temporárias, 
impulsionadas princi-
palmente pelo setor da 
Indústria (45%), segui-
do por Serviços (35%), 
Comércio (15%) e outros 
setores (5%).

D i r e i t o s  d o  T r a -
balhador Temporário   

Na modalidade tem-
porária, o trabalhador 
tem anotação em cartei-
ra e os direitos assegu-
rados pela legislação 
6.019/1974. Dentre os 
direitos, estão inclusos 
pagamento de horas ex-
tras, descanso semanal 
remunerado, 13° salário 
e férias proporcionais 

ao período trabalhado. 
Ele recebe 8% dos seus 
proventos a título de 
FGTS e o período como 
temporário conta como 
contribuição para a apo-
sentadoria.    

Vale ressaltar que na 
legislação, o trabalhador 
temporário pode ser 
contratado por até 180 
dias, com a possibili-
dade de prorrogação 
por mais até 90 dias. A 
efetivação pode acon-
tecer a qualquer mo-
mento desse período. 
Junto à Previdência, o 
trabalhador temporário 
também tem todos os 
direi tos  garantidos, 
desde que se respeite a 
carência mínima exigida 
para o pagamento dos 
benefícios.

Postos do Poupatempo estarão fechados neste sábado, feriado 
de 7 de setembro

Da Redação

As opções digitais con-
tinuam mantidas, com 
mais de 3,4 mil serviços 
disponíveis à população; 
atividades presenciais 
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Prefeitura de Artur Nogueira realiza 
audiências sobres metas fiscais e 

apresentação da LOA 2025
A Prefeitura de Ar-

tur Nogueira realizará, 
no próximo dia 30 de 
setembro (segunda-fei-
ra), audiências públi-
cas para avaliação das 
Metas Fiscais  refer-
entes ao 2º quadrime-

stre de 2024, e para 
apresentação da Lei 
Orçamentário Anual 
(LOA) para o exercício 
de 2025.

Ambas acontecerão 
no Plenário da Câmara 
Municipal, a partir das 

18h, localizado na rua 
dos Expedicionários, 
nº 467 – Centro.

A t e n d e n d o  a  L e i 
C o m p l e m e n t a r  n º 
101/2000 - Lei de Re-
sponsabilidade Fiscal, 
o município deve re-

alizar audiências públi-
cas ao final dos meses 
d e  m a i o ,  s e t e m b r o 
e fevereiro, a fim de 
demonstrar e avaliar 
o  c u m p ri m e n t o  d a s 
metas fiscais de cada 
quadrimestre.

Volume de água tratada em Holambra no 1º semestre 
chega a 1,8 bilhão de litros

Você tem ideia de 
quanta água cabe em uma 
piscina olímpica, aquela 
com 50 metros de com-
primento e 22,8 metros de 
largura? São necessários 
1.890.000 litros para en-
cher uma piscina desse 

porte. É muita água, não? 
Pois imagine que a Águas 
de Holambra tratou, de 
janeiro a junho deste ano, 
um volume equivalente a 
708 piscinas olímpicas. 
Em seis meses, foram trat-
ados 1.338.861.000 litros 

de água.
Fundamental à vida, a 

água que ingerimos pode 
vir, em muitos casos, de 
um garrafão comprado ou 
de um filtro instalado na 
cozinha. Mas é importante 
lembrar que não é apenas 
a água que bebemos que 
necessita ser de qualidade. 
Por isso a Águas de Hol-
ambra tem a responsab-
ilidade de entregar água 
potável à população, pois 
é usada para matar a sede, 
cozinhar, lavar alimentos 
e utensílios de cozinha.

Além disso, é com essa 
mesma água que toma-
mos banho, escovamos os 
dentes e lavamos nossas 
roupas. “Temos o com-
promisso de fornecer água 
tratada para as residên-

cias, potável e boa para 
beber”, afirma o coor-
denador de Operações 
da Águas de Holambra, 
Fernando Camilotti. O 
volume de água tratada 
coloca a cidade na con-
tramão de índices nacio-
nais, uma vez que, no país, 
são quase 35 milhões de 
brasileiros sem acesso à 
água potável.

“Holambra é um con-
traponto de eficiência em 
relação às estatísticas na-
cionais de saneamento 
básico. Essa situação priv-
ilegiada do município foi 
fruto de investimentos, 
planejamento administra-
tivo e operacional, além da 
oferta contínua de serviços 
de qualidade na gestão do 
abastecimento de água”, 

afirma Fernando.
A precariedade do 

abastecimento de água 
potável e a falta do aten-
dimento à coleta e trat-
amento de esgoto ainda 
propiciam doenças de 
veiculação hídrica para a 
população brasileira. Den-
tre algumas das doenças 
ocasionadas por falta de 
saneamento básico estão: 
diarreia, malária, dengue, 
febre amarela, esquistos-
somose e leptospirose.

 QUEM SOMOS
Águas de Holambra
A Águas de Holambra, 

empresa da Aegea Sanea-
mento, é responsável pela 
gestão plena dos serviços 
de saneamento básico do 
município de Holambra. 
A empresa iniciou suas 

atividades em janeiro de 
2016 com o desafio de 
garantir a regularidade 
do abastecimento, redu-
zir os índices de perdas e 
melhorar a qualidade da 
água que chega à casa do 
holambrense.

Saiba mais em www.
aguasdeholambra.com.br

Aegea
Criada em 2010, a Ae-

gea é líder no setor privado 
de saneamento básico no 
Brasil. Em cada município 
onde atua leva mais saúde 
e qualidade de vida para 
a população, respeitando 
sempre o meio ambiente 
e a cultura local. Hoje são 
mais de 31 milhões de pes-
soas atendidas em mais de 
505 cidades de 15 estados, 
de norte a sul do Brasil.

Prefeito Gustavo Reis determina o fim do processo de 
concessão do serviço de água e esgoto 

O prefeito de Jag-
uariúna, Gustavo Reis, 
determinou o fim do 
processo de concessão 
dos serviços de água, 
esgotamento sanitário 
e manejo de resíduos 
sólidos do município à 
iniciativa privada. A de-
cisão foi anunciada nesta 
sexta-feira, dia 30 de 
agosto, a servidores do 
Departamento de Água e 
Esgoto (DAE) contrários 
à privatização do setor, 
além de representante 
do Comitê em Defesa 
da Água de Jaguariúna, 
durante reunião no Paço 
Municipal.

O prefeito também 
determinou a retirada 
da Câmara Municipal 

do projeto que previa a 
criação da Sociedade de 
Abastecimento de Água 
e Esgoto de Jaguariúna 
(Saeja), uma autarquia 
para o setor de água e 
saneamento.

“O estudo que realiza-
mos tinha o objetivo de 
nos guiar, mas, ao ouvir 
atentamente nossas co-
munidades, cheguei à 
conclusão de que este 
não é o caminho que de-
vemos seguir. Não vamos 
mais ter privatização. 
Agora, nosso desafio é 
buscar alternativas para 
garantir que os investi-
mentos necessários se-
jam feitos para garantir 
o abastecimento de água 
para a população”, disse 

o prefeito.
A proposta apresen-

tada pela Prefeitura de 
Jaguariúna visava uma 
concessão do sistema 
público a partir de um 
diagnóstico apresenta-
do pela Fundação Car-
los Alberto Vanzolini, 
que considerou investi-
mentos necessários para 
atingir as metas no novo 
Marco Legal do Sanea-
mento até 2033.

“Agora vamos unir 
nossos esforços para 
garantir um futuro cada 
vez melhor para Jag-
uariúna. Conto com o 
apoio de todos vocês 
nessa nova jornada”, 
concluiu o prefeito.

INVESTIMENTOS

A Prefeitura de Jag-
uariúna já investiu no 
setor de abastecimento e 
saneamento mais de R$ 
20 milhões desde 2021 
em várias ações e obras, 
como a instalação de um 
sofisticado software de 
telemetria que possibil-
ita o acompanhamento e 
a gestão, em tempo real, 
de todo o sistema hídrico 
e de abastecimento.

Além do sistema de 
telemetria, os investi-
mentos incluem a con-
strução das estações 
de tratamento de água 
(ETA) 5 e 6, que ampli-
am quase 60% a capaci-
dade de abastecimento 
de Jaguariúna, com 270 
litros por segundo, su-

ficientes para abastecer 
uma cidade de mais de 
100 mil habitantes. Tam-
bém foram construídos 
dois novos reservatóri-

os, com capacidade de 
quase 5 milhões de litros 
de água. Outros inves-
timentos também estão 
previstos.

Comitês PCJ abrem inscrições para novos membros

Da Redação

O processo eleitoral dos 
Comitês PCJ para o biê-
nio 2025-2027 teve início 
neste ano com a abertura 
de inscrições para usuários 
de recursos hídricos não 
associados (do setor de 
Abastecimento Público), 
entidades representativas 
de usuários de recursos 
hídricos e organizações 
civis. O prazo começou no 
dia 15 de julho e se estende 
até o dia 27 de dezembro de 
2024.  A partir de 17 de ja-

neiro de 2025 será aberto o 
período para a inscrição das 
chapas e a partir de 18 de 
fevereiro serão realizadas 
as votações. 

As entidades interessa-
das devem enviar a doc-
umentação exigida para 
o e-mail se.pcj@comites.
baciaspcj.org.br. Todos os 
documentos referentes ao 
Processo Eleitoral estão 
disponíveis neste link do 
site da Agência das Ba-
cias PCJ: https://bit.ly/
ComitêsPCJEleições2025   
As atividades estão sob a 

responsabilidade da Coor-
denação de Apoio ao Siste-
ma de Gestão de Recursos 
Hídricos da Agência PCJ.

As eleições são para dois 
dos três colegiados que 
integram os Comitês PCJ; 
o CBH-PCJ (Comitê das 
Bacias Hidrográficas dos 
Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí), o comitê paulis-
ta; e o CBH PCJ FEDER-
AL, o comitê federal. No 
CBH-PJ1 (Comitê da Bacia 
Hidrográfica dos Rios Pira-
cicaba e Jaguari), o comitê 
mineiro, as eleições são 
realizadas separadamente. 
Nos atuais mandatos do 
CBH-PCJ, PCJ FEDERAL 
e CBH-PJ1 há mais de 270 
entidades participantes. 
Nos Comitês PCJ, entre 
plenários e câmaras técni-
cas, participam cerca de mil 
pessoas

O secretário-executivo 
do CBH-PCJ e PCJ FED-
ERAL, Denis Herisson Sil-
va, destacou a importância 
da atuação dos colegiados 
e do envolvimento das in-
stituições “Os Comitês PCJ 

são reconhecidos como um 
dos mais antigos do país. 
Eles representam o nosso 
Parlamento das Águas, 
onde, há mais de 30 anos, 
usuários de recursos hídri-
cos, organizações civis e o 
poder público atuam na 
gestão participativa e inte-
grada das águas. A atuação 
desses grupos é crucial, pois 
são responsáveis por decid-
ir e discutir a aplicação dos 
investimentos provenientes 
da cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos. Esses 
recursos voltam para os 
usuários em investimentos 
na gestão de enchentes, 
estiagens e à conservação 
da água, desde o plantio de 
matas ciliares que começa 
lá na nascente do rio até a 
infraestrutura necessária 
que permite seu uso e trat-
amento. Com o aumento 
da frequência dos eventos 
climáticos extremos, fica 
ainda mais importante um 
planejamento preventivo 
e adaptativo, cuja eficácia 
depende do envolvimento 
cada vez maior de seus 

membros”, ressaltou Silva.  
As regras do processo 

eleitoral estão previstas na 
Deliberação dos Comitês 
PCJ nº 482/2024, dis-
ponível neste link: https://
bit.ly/ComitêsPCJEleições-
2025regras

SOBRE OS COMITÊS 
PCJ

Os três colegiados que 
formam os Comitês PCJ 
– Comitê das Bacias Hi-
drográficas dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí 
(CBH-PCJ), Comitê das 
Bacias Hidrográficas dos 
Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (PCJ FEDER-
AL) e o Comitê das Bacias 
Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba-Jaguari (CBH-
PJ1) — compartilham uma 
diretoria integrada e são as 
instâncias máximas para a 
tomada de decisões sobre a 
gestão de recursos hídricos 
nas Bacias PCJ.

O comitê paulista (CBH-
PCJ) completará 31 anos 
de instalação no dia 18 de 
novembro de 2024. Em 
março deste ano, o comitê 

federal completou 21 anos 
e o mineiro (CBH-PJ1), 16 
anos.

As Bacias PCJ abrangem 
76 municípios (71 paulistas 
e cinco mineiros). Os Comi-
tês PCJ são compostos por 
representantes dos Gover-
nos Federal, dos Estados 
de São Paulo e de Minas 
Gerais, dos municípios, 
usuários dos recursos hídri-
cos e da sociedade civil. Sua 
gestão é descentralizada 
e participativa, e busca a 
convergência de decisões 
como forma de garantir o 
desenvolvimento e a con-
tinuidade da gestão dos 
recursos hídricos nas Ba-
cias PCJ.

A região das Bacias PCJ 
possui cerca de 5,9 milhões 
de habitantes e responde 
por cerca de 5% do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
brasileiro e por 14% do PIB 
do Estado de São Paulo. A 
Agência das Bacias PCJ, 
entre outras funções, atua 
como braço executivo dos 
Comitês PCJ e foi criada em 
novembro de 2009.

CIDADANIA: Audiências acontecerão no Plenário da Câmara Municipal, a partir das 18h do dia 30 de setembro
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OPORTUNIDADE: Inscrições devem ser feitas até 13 de setembro; curso gratuito terá aula presencial, de segunda a quinta, no polo Uni-
vesp

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de De-
senvolvimento Eco-
nômico e em parceria 
com o Senai, está com 
inscrições abertas para 
o curso gratuito “Im-
plantação de Serviços 
em Nuvem - Google 
Cloud Foundations”. 
As aulas serão minis-
tradas de segunda a 
quinta-feira, das 14h 
às 17h, no polo da Uni-
vesp Artur Nogueira.

As matrículas de-

vem ser feitas até o dia 
13 de setembro, pelo 
WhatsApp da Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Econômico: (19) 
3827-9719.

Vale destacar que 
para participar do cur-
so é preciso ter idade 
mínima de 16 anos e 
ter concluído o Ensino 
Fundamental.

SOBRE O CURSO
O curso tem por ob-

jetivo preparar o es-
tudante para certifi-
cações Cloud Digital 

Leader, permitindo ar-
ticular os recursos dos 
principais produtos 
e serviços do Google 
Cloud, desenvolvendo 
capacidades que pos-
sibilitem ao concluinte 
implementar serviços 
de armazenamento e 
análise de dados, uti-
lizando as principais 
tecnologias da área 
disponíveis nos servi-
ços de nuvem.

As aulas serão mi-
nistradas de segunda 
a quinta-feira no polo 

Univesp - Rua Hum-
berto Rossetti, 711, 
Jardim de Fáveri - no 
período das 14h às 17h, 
cuja carga horária será 
de 40 horas.

O curso terá início 
em 16 de setembro e 
tem conclusão prevista 
para 08 de outubro. Ao 
final da capacitação, os 
alunos receberão um 
Certificado Google.

Outras informações 
podem ser obtidas 
pelo WhatsApp (19) 
3827-9719.

Prefeitura divulga inscrições gratuitas para curso 
com certificação Google em Artur Nogueira

Da Redação

O Governo do Esta-
do de São Paulo, por 
meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, oferece 5.310 
vagas para cursos gra-
tuitos de qualificação 
profissional do Qualifi-
ca SP - Novo Emprego, 
programa destinado 
a pessoas que buscam 
recolocação no merca-
do de trabalho. Os cur-
sos são oferecidos de 
forma remota e as ins-
crições devem ser fei-
tas até 22 de setembro.

As aulas serão ao 

vivo e as vagas estão 
distribuídas nos turnos 
da manhã, tarde e noi-
te. As vagas são para 
assistente administra-
tivo, assistente contábil 
de crédito e cobrança, 
assistente de recursos 
humanos, atendimento 
para delivery, auxiliar 
em logística, balconista 
de farmácia, espanhol 
para recepção, infor-
mática básica, inglês 
para recepção, opera-
dor de caixa e técnico 
de vendas.

A escolha dos cursos 
foi realizada após aná-
lises das demandas de 

mercado em todo o ter-
ritório estadual. O ob-
jetivo é fazer a conexão 
entre aprendizado e 
empregabilidade, ofe-
recendo treinamento 
em segmentos em que 
há vagas em aberto.

Os interessados de-
vem se inscrever pelo 
site www.qualificasp.
sp.gov.br até o dia 22 
de setembro. Podem se 
inscrever candidatos 
que tenham idade mí-
nima de 16 anos, alfa-
betizados e domicilia-
dos no estado de São 
Paulo. Caso o número 
de inscritos seja supe-

rior ao número de va-
gas, serão priorizadas 
as pessoas desempre-
gadas, com baixa renda 
e com deficiência. Em 
Cordeirópolis, o núme-
ro mínimo para fecha-
mento de turma é de 
30 inscritos por curso.

A convocação dos 
candidatos seleciona-
dos deve ocorrer por 
e-mail. As aulas têm 
previsão de início para 
o dia 23 de setembro. 
Para receber o certifi-
cado, o aluno deve ter 
ao menos 75% de pre-
sença nas aulas do cur-
so.

Qualifica SP - Novo Emprego oferece mais de 5 mil 
vagas em cursos profissionalizantes gratuitos em todo 

o estado de São Paulo

Da Redação

Os 40 adolescentes 
que cumprem medida 
socioeducativa na Funda-
ção CASA Laranjeiras, em 
Mogi Mirim, participa-
ram, na última sexta-feira 
(23/08), de uma palestra 
inspiradora com Guilher-
me Tártaro, empresário e 
profissional da educação 
física. Tártaro, que já foi 
fisiculturista e agora co-

manda um estúdio volta-
do para a transformação 
de vidas por meio da ativi-
dade física, compartilhou 
sua história de superação 
e sucesso com os jovens.

Com tema “Identidade 
e Propósito”, a palestra 
foi conduzida de maneira 
envolvente, com Tártaro 
enfatizando a importân-
cia de se manter focado, 
estudar e agir de forma 
consciente. Durante a di-

nâmica realizada, os ado-
lescentes foram convida-
dos a refletir sobre seus 
sonhos e objetivos, escre-
vendo no papel aspirações 
como construir uma famí-
lia, ter paz e viver com fe-
licidade.

Para a presidente da 
Fundação CASA, Claudia 
Carletto, essa palestra foi 
essencial para mostrar 
aos jovens que, com de-
dicação e foco, é possível 

alcançar grandes con-
quistas. “A história do 
palestrante reflete a capa-
cidade de transformação 
que todos nós possuímos. 
Para nossos adolescen-
tes, ouvir uma trajetória 
de sucesso tão próxima 
da realidade deles é um 
grande incentivo para que 
eles acreditem em suas 
próprias capacidades e 
busquem seus sonhos de 
maneira consciente”, des-

tacou.
O diretor do CASA La-

ranjeiras, André do Ama-
ral Maia, por sua vez, res-
saltou o impacto positivo 
que palestras como essa 
trazem para os adolescen-
tes. “A participação ativa 
dos meninos, ao exporem 
seus sonhos e se identifi-
carem com a história do 
palestrante, reforça a im-
portância de proporcio-
narmos momentos que os 

motivem a refletir sobre 
seu futuro e suas esco-
lhas”, afirmou.

A palestra foi mais um 
passo na missão da Fun-
dação CASA de oferecer 
oportunidades de reflexão 
e crescimento pessoal aos 
jovens em medida socio-
educativa, fortalecendo a 
convicção de que é possí-
vel reescrever suas histó-
rias com novas perspecti-
vas.

Empresário inspira jovens da Fundação CASA de 
Mogi Mirim em palestra sobre identidade e propósito

Da Redação

A Defesa Civil de Cam-
pinas participou do encon-
tro promovido pela Co-
ordenadoria Regional de 
Proteção e Defesa Civil do 
Estado de São Paulo para 
discutir ações de enfrenta-
mento à estiagem. Previ-
são meteorológica aponta 
período crítico até 20 de 
setembro com altas tem-
peraturas e baixa umidade 
relativa do ar. A reunião 
realizada na manhã desta 
terça-feira, 3 de setem-
bro, na sede da Agência 
Metropolitana de Campi-
nas (Agemcamp) também 
contou com a presença de 
representantes dos muni-
cípios de Artur Nogueira, 
Capivari, Cosmópolis, Ita-
tiba, Jaguariúna, Paulínia, 
Pedreira, Santa Bárbara 

D’Oeste, Valinhos e Vinhe-
do.

Durante a reunião ficou 
definido que os municípios 
devem atuar de forma mais 
integrada. “Além das visto-
rias preventivas em cada 
foco de calor registrado pe-
las imagens de satélite, que 
é fundamental, também fi-
cou definido apoio ao Cor-
po de Bombeiros e entre os 
municípios limítrofes sem-
pre que necessário. Outra 
questão abordada durante 
a reunião foram os parâ-
metros técnicos que devem 
ser considerados para situ-
ações de anormalidade”, 
contou o coordenador re-
gional e diretor da Defesa 
Civil de Campinas, Sidnei 
Furtado.

Em Campinas, durante 
esse período mais crítico, 
será mantido o reforço das 

equipes dos plantões da 
Operação Estiagem e as 
máquinas (tratores e re-
troescavadeira) nas áreas 
de preservação ambiental 
para facilitar o acesso e 
apoio ao Corpo de Bom-
beiros. Também haverá 
continuidade da campa-
nha “Pratique a Preven-
ção” nas redes sociais. É 
importante ficar atento às 
postagens oficiais no ins-
tagram da Prefeitura: @
prefcampinas e replicar as 
informações oficiais.

“Nós também conta-
mos com a parceria da 
população lembrando que 
colocar fogo na vegetação 
é crime passível de sanções 
penais e administrativas. 
Por isso, caso se depare 
com uma ação crimino-
sa, denuncie. Ligue para o 
Disque-denúncias (181) ou 

para a Polícia Militar (190) 
ou para a Guarda Munici-
pal (153). Em caso de in-
cêndio ligue para o Corpo 
de Bombeiros (193), refor-
çou Furtado.

Para mais informações 
acesse o site: www.resilien-
te.campinas.sp.gov.br

Alinhamento de parâ-
metros técnicos

Conforme o capitão 
Caio Veneziani, da divisão 
de Preparação da Defesa 
Civil do Estado, esse é o pe-
ríodo mais crítico do ano, a 
fase vermelha da Operação 
São Paulo sem Fogo, e é 
preciso focar na prevenção 
junto à população, aos ges-
tores de outras pastas para 
manter todos engajados e 
envolvidos na mitigação 
dos problemas.

“Agosto e setembro são 
sempre meses críticos para 

a estiagem no Estado de 
São Paulo, de acordo com 
nossos registros históricos, 
e esse ano não é diferen-
te. A ideia do debate hoje, 
além de alinhar as ações de 
resposta para minimizar 
os efeitos dos danos das 
queimadas, dos incêndios 
florestais, é não deixar de 
focar na parte preventiva. 
Todo incêndio florestal 
começa com um pequeno 
foco, e a maioria é de ação 
humana, seja ela inten-
cional ou não, criminal ou 
não, esses focos começam 
com ação humana, então o 
envolvimento da comuni-
dade nas ações preventivas 
é muito importante”, colo-
cou o capitão.

Veneziani destacou ain-
da que além do fogo pro-
priamente dito, a fumaça 
e a fuligem dos incêndios 

atingem as comunidades 
que vivem no entorno. 
“Há prejuízo para a saú-
de, sobrecarga nos hospi-
tais devido aos problemas 
respiratórios, interfere no 
funcionamento das esco-
las, os produtores rurais 
que acabam perdendo seus 
ativos, enfim, impacta toda 
a comunidade das regiões 
atingidas, então é muito 
importante esse alinha-
mento, esse afinamento 
para as ações dos próximos 
dias”, detalhou.

O encontro também 
contou com a presença da 
diretoria da Agemcamp, 
como o diretor Adminis-
trativo, Valdecir Coleta, a 
diretora técnica, Sandra 
Lanças e o responsável 
pela Câmara Temática de 
Defesa Civil, Sérgio Gomi-
de.

Defesa Civil alinha procedimentos para 
minimizar efeito dos incêndios florestais nos 

próximos dias
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NEGÓCIOS: Com mais de 450 opções de veículos novos e usados, feirão acontece no Cinturão Verde até 15 de setembro

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, através 
da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
divulga o 5º Feirão de 
Automóveis. Com mais 
de 450 opções de veí-
culos novos e usados, 
o evento começa nesta 
sexta-feira (06) e vai 

até o dia 15 de setem-
bro, no Cinturão Ver-
de, em frente à Câmara 
Municipal.

De acordo com a pas-
ta, as lojas multimarcas 
de automóveis do mu-
nicípio estão compro-
metidas em oferecer 
condições imperdíveis 

aos visitantes do feirão. 
Com horário de fun-
cionamento estendido, 
das 8h às 18h, durante 
todos os dias do even-
to, os participantes têm 
ampla oportunidade de 
explorar as opções dis-
poníveis e encontrar 
o veículo dos seus so-

nhos.
SERVIÇO
5º FEIRÃO DE AU-

TOMÓVEIS
Data: 06 a 15 de se-

tembro, das 8h às 18h
Local: Em frente à 

Câmara Municipal
Mais de 450 modelos 

de carros e motos

5º Feirão de Automóveis começa nesta sexta em 
Artur Nogueira

Casa do Artesão anuncia 
evento para vendas e 

exposição de produtos em 
Artur Nogueira

No dia 14 de setem-
bro, a Associação de Em-
preendedores Colmeia 
Real (Aecran) fará um 
evento para divulgação 
dos produtos e serviços 
oferecidos pela Casa do 
Artesão. O evento será 
sediado no Madalena 

Café e Bistrô, das 11h às 
17h, com entrada gra-
tuita.

No local, haverá ar-
tesãos dispostos em bar-
raquinhas, com objetivo 
de incentivar as vendas 
de produtos locais. O 
Madalena está localizado 

na Rua Ernesto Tagliari, 
número 1602, Vila Que-
iroz.

A iniciativa conta 
com apoio da Prefeitu-
ra de Artur Nogueira, 
por meio da Secretar-
ia de Desenvolvimento 
Econômico.

Vem aí a 2ª Feijoada da Nina: Não fique de fora!
Prepare-se para um dos 

eventos mais esperados 
da cidade! No próximo 
domingo, 08 de setembro, 
a partir das 11h, o Rancho 
Pegorari será palco da 2ª 
Feijoada da Nina, uma 
celebração que promete 
muita comida boa e músi-
ca de qualidade.

A feijoada, que será 
servida à vontade, estará 
disponível das 11h30 às 

15h, garantindo que todos 
possam se deliciar com 
esse prato típico brasile-
iro. E não é só isso! A 
animação ficará por con-
ta do grupo “Pagode dos 
Amigos” e do DJ MGT, 
que trarão muito samba 
e pagode para levantar o 
astral do evento.

Ingressos e Infor-
mações

Os ingressos estão à 

venda e são limitados, 
então garanta o seu com 
antecedência! Os valores 
são superacessíveis:

– 0 a 6 anos: Entrada 
gratuita

– 7 a 12 anos: R$ 25,00
– Acima de 13 anos: R$ 

50,00 (antecipado)
– Na hora: R$ 70,00
Para adquirir seu con-

vite, entre em contato pe-
los números (19) 99961-

1140 ou (19) 99187-8335.
A 2ª Feijoada da Nina 

já é um evento tradicional 
e imperdível na cidade. 
Venha com a família e 
amigos e aproveite um do-
mingo repleto de sabores 
e ritmos que vão marcar o 
seu final de semana Não 
perca essa oportunidade 
de se divertir e saborear 
uma das melhores feijoa-
das da região!

Festa em Jaguariúna celebra 150 anos de 
imigração italiana

O Boulevard do Centro 
Cultural de Jaguariúna re-
cebe neste final de semana 
a segunda edição da Festa 
Italiana - Viva la Nostra 
Gente, que acontece nos 
dias 6, 7 e 8 de setembro. 
O evento, que celebra os 
150 anos da imigração ital-
iana no Brasil, tem o apoio 
da Prefeitura de Jaguariú-
na, através da Secretaria 
de Turismo e Cultura, e 
promete repetir o sucesso 
da edição de 2023, ofere-
cendo uma experiência 
autêntica e animada para 
toda a família. A entrada 
é gratuita.

A festa contará com 51 
operações gastronômicas 

para “mangiare bene” e 
“divertire!” – comer bem e 
se divertir! A programação 
inclui shows ao vivo, ga-
rantindo um fim de se-
mana repleto de música, 
dança e, claro, muitas 
comidas típicas italianas.

Para as crianças, um 
espaço especial foi prepa-
rado, incluindo uma ofici-
na divertida que promete 
entreter os pequenos en-
quanto os adultos aprovei-
tam o melhor da cultura 
italiana.

O evento, realizado pela 
Elo Produções, terá uma 
programação diversifica-
da e atrações para todas 
as idades.

PROGRAMAÇÃO
Sexta-feira (6/09):
9h: Abertura oficial 

com autoridades
20h: Show de abertura 

com Enzo Schiani - Tribu-
to ao Eros Ramazzotti

Sábado (7/09):
13h: Seleção Itália - 

Brasil
14h: Jonas Francisco - 

La Bella Itália
15h: Oficina Kids
16h: Fabinho Azevedo - 

Samba e Brasilidades
19h: Aula de Italiano 

ao vivo com Accademia 
Italiana Pellegrini

20h: Grande show com 
o italianíssimo Tony An-

geli
Domingo (8/09)
7h30: Largada da 7ª 

Corrida Turística de Jag-
uariúna ***operações es-
peciais para participantes

12h30: Coral Ítalo Bra-
sileiro de Americana

14h: Desafio Musical
15h: Jonas Francisco e 

Marina Gabetta - La Bella 
Itália

16h30: Bingo Solidário 
100% revertido para a 
reforma da Igreja Matriz 
Centenária de Jaguariúna

17h30: Dança Italiana
19h: Mega show de en-

cerramento com os Teno-
res do Brasil - Ricardo & 
Marcello

VIII Expo Engenheiro Coelho 2024 Promete 
Agitar a Cidade com Shows Imperdíveis e 

Rodeio
De Engenheiro Coelho

A cidade de Engen-
heiro Coelho se prepara 
para receber a VIII Expo 
Engenheiro Coelho 2024, 
que acontecerá de 13 a 15 
de setembro no Centro de 
Exposições João Cardoso. 
O evento, que já é uma 
tradição na cidade, pro-
mete três dias de muita 
emoção, com rodeio, mon-

tarias e shows musicais 
que vão levantar o público.

A programação musical 
começa na sexta-feira, dia 
13 de setembro, com a 
apresentação dos Barões 
da Pisadinha, garantindo 
um início de festa anima-
do. No sábado, dia 14, a 
dupla Léo e Raphael sobe 
ao palco para trazer ainda 
mais energia e animação. 
Para encerrar a festa em 

grande estilo, no domingo, 
dia 15,  US Agroboy prom-
ete um show inesquecível.

Além das atrações mu-
sicais e das tradicionais 
montarias, a Expo Engen-
heiro Coelho 2024 con-
tará com uma excelente 
infraestrutura, incluindo 
uma praça de alimentação 
completa para atender os 
visitantes. O evento é uma 
oportunidade imperdível 

para toda região aprove-
itar o melhor da música 
sertaneja em um ambiente 
seguro e acolhedor.

Prepare-se para esse 
grande evento que pro-
mete agitar a cidade e 
garantir momentos in-
esquecíveis. A VIII Expo 
Engenheiro Coelho espera 
por você e sua família para 
uma festa que já faz parte 
do calendário da cidade!
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EVENTO: A festa da Padroeira, Nossa Senhora das Dores, será realizada em três finais de semana, entre os dias 6 a 8, 13 a 15 e 20 a 22 
de setembro

A festa em louvor a 
Nossa Senhora das Do-
res, Padroeira de Artur 
Nogueira, tem início 
neste final de semana. 
O evento é realizado 
pela Paróquia de Nos-
sa Senhora das Dores, 
em três finais de sema-
na, entre os dias 6 a 8, 
13 a 15 e 20 a 22 de se-
tembro. As festivida-
des acontecem no Cen-
tro Pastoral São João 
Paulo II e ruas próxi-
mas. A festa conta com 

programação religiosa 
e social, com celebra-
ção de missas, pro-
cissão e coroação de 
Nossa Senhora, além 
de quermesses, almo-
ços, show de prêmios e 
shows musicais.

A programação re-
ligiosa começou na 
quinta-feira, dia 5, 
com celebração de mis-
sa, pelo Pároco Pe. Ed-
son Adélio Tagliaferro. 
Com início na sexta-
-feira, dia 6, e término 

na quinta-feira, dia 12, 
acontece o Setenário 
de Nossa Senhora das 
Dores, com a realiza-
ção de missas todas as 
noites, celebradas por 
padres convidados. 

No sábado, dia 14, 
haverá a celebração da 
missa de Exaltação da 
Santa Crus. No domin-
go, dia 15, dia da Pa-
droeira, será celebrada 
missa, no Ginásio de 
Esportes Mauricio Sia, 
às 16h, em seguida ha-

verá a procissão até o 
local da festa. Encer-
rando a programação 
religiosa no sábado, 
dia 21, será celebrada 
missa, às 18h30, em 
seguida acontecerá a 
Coroação de Nossa Se-
nhora.

A programação so-
cial começou na noite 
de sexta-feira, dia 6, 
onde houve a quer-
messe, com venda de 
petiscos e bebidas, e 
show de Sergio Augus-

to. Na noite deste sá-
bado, dia 7, continua a 
quermesse e show com 
Parada Sertaneja. No 
domingo, dia 8, à par-
tir das 11h, haverá Al-
moço Comunitário e, 
às 19, continuação da 
quermesse.

Na noite de sexta-
-feira, dia 13, acontece 
o Show de Premios e 
quermesse. No sába-
do, dia 14, a partir das 
20h, show com a Ban-
da Stratonantes. Já no 

domingo, dia 15, às 
19h. show com Marcos 
Paulo e Luciano.

No último final de 
semana da festa, na 
sexta-feira, dia 20, 
acontece o Show de 
Prêmios, a partir das 
19h30. No sábado, dia 
21, às 20h, show com 
Renan e Kauã. No do-
mingo, dia 22, a partir 
das 11h,  haverá Almo-
ço Comunitário e en-
cerramento dos feste-
jos.

Festa da Padroeira tem início neste final de 
semana em Artur Nogueira
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